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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume I reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação inicial e continuada. Neles, a formação é 

compreendida como uma das possibilidades para ressignificar os processos educativos 

para a transformação dos sujeitos. Novas perspectivas são apresentadas como tentativas 

em superar as dificuldades produzidas por mudanças no plano económico, político, social 

e cultural etc.

 A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Enquadramento: A motivação do 

professor é um dos fatores mais importantes 

para proporcionar uma aprendizagem de 

qualidade e atingir os objetivos educativos. 

No caso do professor de educação física, 

a sua motivação parece ser um fator 

preditor da adoção de um estilo de vida 

saudável nos alunos. Objetivo: Caracterizar 

os níveis de motivação para o desempenho 

profissional dos professores de educação 

física da Ilha Terceira (Açores-Portugal), 

comparar segundo o sexo e vínculo, e 

relacionar com a idade e tempo de serviço. 

Metodologia: Numa amostra constituída 

por 65 professores de educação física da 

escola publica (42 mulheres e 23 homens), 

com idades compreendidas entre 25 e 61 

anos (42,38±8,46), foi aplicado a Escala 

de Motivação Extrínseca e Intrínseca no 

Trabalho (WEIMS). Para analisar as diferenças 

por sexo foi utilizado o t-teste e para verificar 

a associação entre variáveis o coeficiente 

de correlação de Pearson. Resultados: 
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Podemos verificar que a motivação extrínseca-regulação integrada (5,44), seguida 

da motivação intrínseca (5,17) são as variáveis que apresentam valores superiores e 

com valores mais baixos temos a motivação extrínseca-regulação externa (4,19) e, por 

último, a desmotivação (3,26). Os resultados do t-teste demonstraram que apenas 

existem diferenças estatisticamente significativas por sexo na motivação extrínseca-

regulação integrada (p=,05), apresentando o sexo masculino valores superiores. Não 

foram encontradas diferenças significativas por vínculo, nem quando se correlacionou 

com a idade e tempo de serviço. Conclusões: Os professores de educação física 

apresentaram níveis de motivação de moderados a elevados, verificando-se uma 

tendência da motivação diminuir num contínuo entre a motivação intrínseca, extrínseca 

e a desmotivação. O sexo foi um fator diferenciador dos níveis de motivação, entanto 

o vínculo não. Verificou-se uma tendência para os professores com mais tempo de 

serviço se sentirem mais desmotivados.

PALAVRAS-CHAVE: Motivação. Professores de educação física. Teoria da 

autodeterminação.

(A)MOTIVATION OF PHYSICAL EDUCATION TEACHERS : A STUDY IN TERCEIRA 

ISLAND – AZORES (PORTUGAL)

ABSTRACT: Introduction: Teacher motivation is one of the most important factors for 

providing quality learning and achieving educational goals. In the case of the physical 

education teacher, his motivation seems to be a predictor of the adoption of a healthy 

lifestyle in students. Objective: The aim of this study was to characterize the levels of 

motivation for the professional performance of physical education teachers in Terceira 

Island (Azores-Portugal), to compare by sex and employment relationship, and to relate 

to age and length of service. Methods: The sample consisted of 65 physical education 

teachers, working in public schools (42 women and 23 men), aged between 25 and 61 

years (42,38 ± 8,46), to whom the Work Extrinsic and Intrinsic Motivation Scale (WEIMS) 

was applied. T-test was used to analyse differences by sex and Pearson’s correlation 

coefficient to verify the association between variables. Results: The results show that 

extrinsic motivation-integrated regulation (5,44), followed by intrinsic motivation (5,17) 

are the variables that present higher values and extrinsic motivation-external regulation 

appears with lower values (4,19) and, finally, amotivation (3,26). The results of t-test 

show that there are only statistically significant differences by sex in the extrinsic 

motivation-integrated regulation (p=,05) with the males showing higher values. There 

were no significant differences by professional bond, nor when it correlated with age 

and length of service. Conclusions: Physical education teachers have moderate to high 

levels of motivation, with a trend of motivation decreasing in a continuum between 

intrinsic, extrinsic motivation and amotivation. Sex was a differentiating factor in the 

motivation levels, but the bond was not. There was a tendency for teachers with more 

years of service to feel more discouraged.
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1 INTRODUÇÃO

A motivação do professor é um construto multifacetado com grande possibilidade 

de influenciar o seu comportamento (CARSON & CHASE, 2009), sendo um dos fatores 

mais importantes para atingir objetivos educativos e um ambiente promotor de uma 

aprendizagem de qualidade (UĞRAŞ & ÖZEN, 2019). No contexto escolar, e no caso 

específico da educação física, o professor tem um papel fundamental no desenvolvimento 

integral dos alunos e na promoção de um estilo de vida saudável dos mesmos, sendo uma 

disciplina reconhecida e aconselhada na promoção da saúde (TAYLOR & NTOUMANIS, 

2007). Os estudos demonstram que a motivação e o comportamento do professor de 

educação física parecem ser fatores preditores da adoção de um estilo de vida saudável. 

Uma investigação de Trigueros et al. (2019) demonstrou a importância da disciplina de 

educação física na adoção de hábitos de vida saudáveis, como uma dieta adequada e 

a prática de atividade física regular. Um estudo realizado por Maryam (2018) concluiu 

que a motivação dos professores foi um fator que influenciou a adesão à participação 

desportiva dos jovens.

A Teoria da Autodeterminação (TAD) deverá ser considerada a perspetiva teórica 

mais relevante para estudar e compreender a motivação do professor de Educação 

Física (ZHANG, 2016). Uma característica que mais distingue a TAD das outras teorias 

motivacionais é que esta aborda a motivação como um conceito multidimensional, 

não variando só em nível, mas também em tipo de motivação (CARSON & CHASE, 

2009). Esta teoria assume que as pessoas iniciam e persistem num determinado tipo 

de comportamento enquanto acreditam que as suas ações conduzem a determinados 

resultados ou objetivos pretendidos (DECI & RYAN, 2000). A TAD refere que a motivação 

do individuo tem por base a satisfação das necessidades básicas de autonomia, 

competência e relacionamento. Esta teoria acrescenta que o comportamento humano 

pode ser regulado por três tipos de motivação, situados num contínuo motivacional, 

consoante os diferentes objetivos: motivação intrínseca, motivação extrínseca e ausência 

de motivação. A motivação intrínseca representa comportamentos voluntários que são 

realizados unicamente pelo prazer e satisfação derivados da experiência (por exemplo, 

o professor que considera o ensino da educação física como importante e uma paixão). 

A motivação extrínseca caracteriza-se por comportamentos cujo objetivo fundamental 

é receber ou evitar consequências externas (por exemplo, o professor que considera o 

ensino uma obrigação e espera recompensas e reconhecimento social). A desmotivação 
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é demonstrada quando o indivíduo reconhece os resultados das suas ações sem 

propósito, e agem passivamente (por exemplo, o professor que considera o ensino como 

algo inútil). A motivação extrínseca pode ainda variar em função dos níveis decrescentes 

de autonomia, assumindo os seguintes tipos de regulação: integrada (existe uma escolha 

em função de valores), identificada (a pessoa valoriza a importância da tarefa), introjetada 

(a pessoa age, porque se sente culpada ou envergonhada) e externa (espera uma 

recompensa ou tem medo) (ver figura 1).

Figura 1. Continuo dos tipos de motivação segundo a TAD

Contínuo de Autodeterminação

Ausência de 
Autodeterminação

Autodeterminação

Desmotivação Regulações por Motivação Extrínseca Motivação Intrínseca 

R e g u l a ç ã o 
Externa

R e g u l a ç ã o 
Introjetada

R e g u l a ç ã o 
Identificada

Regulação 
Integrada

Fonte: adaptada de Ryan & Deci (2000).

As regulações integradas, identificadas e motivação intrínseca referem-se à 

motivação autodeterminada; enquanto que a desmotivação, a regulação externa e a 

introjetada referem-se à motivação não autodeterminada ou controlada. Esta distinção é 

um dos aspetos principais da TAD, que nos indica que a regulação autónoma apresenta 

efeitos mais positivos no bem-estar e desempenho, do que a regulação controlada (DECI 

& RYAN, 2000).

A pesquisa disponível sobre a motivação do professor utilizando a TAD demostrou 

que os incentivos extrínsecos (por exemplo, salário extra, prémios, etc.) geralmente 

prejudicam a motivação e o desempenho autodeterminados dos professores; enquanto 

as estratégias intrínsecas melhoram a capacidade de ensino e a aprendizagem dos 

alunos aumentando, a maior parte das vezes, a motivação autodeterminada dos docentes 

(CARSON & CHASE, 2009).

Uma meta-analise recente à cerca da aplicação da TAD no contexto da 

educação física, encontrou muitos estudos realizados com crianças e adolescentes 

(VASCONCELLOS ET AL., 2020). Por outro lado, apesar dos estudos sobre a motivação 

dos professores de educação física tinham vindo a aumentar nos últimos anos, existem 

poucos que se baseiam na TAD.

Tendo o professor de educação física tem um papel fundamental no contexto 

escolar, na promoção de um estilo de vida saudável e ativo nos seus alunos, a identificação 

dos fatores que influenciam os seus níveis de motivação é fundamental para a criação de 

políticas educativas adequadas. Perante isto, e tendo por base a TAD, é fundamental 

identificar quais as características do trabalho dos professores que contribuem para o 
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desenvolvimento da sua motivação. Posto, isto definimos como objetivo deste estudo: i) 

caracterizar os níveis de motivação para o desempenho profissional dos professores de 

Educação Física da Ilha Terceira, Açores (Portugal); ii) comparar os níveis de motivação 

segundo o sexo e o vínculo; iii) e, relacionar os tipos de motivação com a idade e o tempo 

de serviço. 

2 METODOLOGIA

Amostra

A amostra foi composta pela totalidade dos professores de educação física do 

ensino básico e secundário de todas as escolas públicas da Ilha Terceira, Açores (Portugal), 

o que totalizou 65 docentes (42 mulheres e 23 homens), com idades compreendidas 

entre os 25 e os 61 anos (42,38±8,46). Relativamente ao vínculo, 45 (69,2%) professores 

eram efetivos e 20 (30,8%) contratados. 

Instrumentos

Dados Biográficos. Foi desenvolvido um questionário para recolher os seguintes 

dados pessoais: sexo, idade, tempo de serviço, habilitações académicas, grupo de 

recrutamento, vínculo (efetivo ou contratado) e nível de lecionação (pré-escolar, 1º ciclo, 

2º ciclo, 3º ciclo, secundário).

Motivação no Trabalho. Foi utilizada a Escala de Motivação Extrínseca e Intrínseca 

no Trabalho (Work Extrinsic and Intrinsic Motivation Scale - WEIMS) desenvolvida por 

Trembley et al. (2009) para avaliar a motivação no contexto de trabalho, baseada na 

Teoria da Autodeterminação (DECI & RYAN, 2000). Este questionário foi traduzido e 

validado para Português por Cristina (2012), sendo constituída por 18 itens com sete 

opções de resposta numa escala tipo likert, em que 1 significa “não corresponde de 

forma alguma” e 7 “corresponde completamente”. A WEIMS avalia seis dimensões da 

TAD: motivação intrínseca (MI), motivação extrínseca-regulação integrada (MERINTE), 

motivação extrínseca-regulação identificada (MERID), motivação extrínseca-regulação 

introjetada (MERINTR), motivação extrínseca-regulação externa (MERE) e desmotivação 

(DESMO). Foi calculada a consistência interna do questionário, tendo sido obtidos valores 

de alfa de Cronbach para cada dimensão que variam entre 0,53 e 0,84, sendo valores 

considerados aceitáveis (TABACHNICK & FIDELL, 1989). Num estudo recente, Nordhall 

et al. (2020) também utilizaram a WEIMS numa amostra de professores suecos. 
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Procedimentos

Para a aplicação do questionário foi pedida autorização à Direção Regional de 

Educação e a todos os estabelecimentos de ensino da Ilha Terceira. Após resposta 

positiva por parte da direção dos agrupamentos e das escolas, os docentes de educação 

física foram contactados, pessoalmente ou por telefone, para explicarmos os objetivos 

do estudo e solicitar a sua colaboração. Foi marcada uma data para assinatura do 

consentimento informado e aplicação dos questionários, entre março e Abril de 2017. 

Análise dos dados

Relativamente à estatística descritiva foram calculados valores máximo e mínimo, 

média, desvio padrão, curtose e assimetria. Dado que as variáveis apresentaram uma 

distribuição normal, para a comparação da motivação por sexo e por vínculo utilizamos o 

t-teste para amostra independentes, e para relacionar com a idade e o tempo de serviço 

foi usado o coeficiente de correlação de Pearson. Foi utilizado um nível de significância 

de 5%.

3 RESULTADOS

Na tabela 1 apresentamos os valores mínimo e máximo, média, desvio padrão, 

assimetria e curtose de cada tipo de motivação, relativos à amostra total.

Tabela 1 – Estatística descritiva quanto ao tipo de motivação

Mínimo Máximo Média Desvio Padrão Assimetria Curtose

MI 3,00 7,00 5,17 ,89 -,17 -,50

MERINTE 3,00 7,00 5,44 ,91 -,20 -,22

MERID 2,00 6,00 4,90 1,06 -,83 ,39

MERINTR 1,00 7,00 4,84 1,31 -,65 -,04

MERE 2,00 7,00 4,19 1,04 -,03 ,20

DESMO 1,00 6,00 3,26 1,15 -,12 -,48
Legenda: MI – Motivação Intrínseca; MERINTE – Motivação Extrínseca – regulação integrada; MERID – Motivação 
Extrínseca – regulação identificada; MERINTR - Motivação Extrínseca – regulação Introjetada; MERE - Motivação 

Extrínseca – regulação externa; DESMO – Desmotivação. 
Fonte:  elaboração própria

Da análise desta tabela podemos verificar que a motivação extrínseca–regulação 

Integrada (5,44), seguida da motivação intrínseca (5,17) são as variáveis que apresentam 

valores superiores e acima de 5.   Logo a seguir temos a motivação extrínseca-regulação 

identificada (4,90), a motivação extrínseca-regulação introjetada (4,84). Com valores 

mais baixos temos a motivação extrínseca – regulação externa (4,19) e por último a 

desmotivação (3,26).
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Na tabela 2 apresentamos os resultados do t-teste na comparação dos tipos de 

motivação em função do sexo e vínculo dos professores.

Tabela 2 – Analise comparativa dos tipos de motivação em função do sexo vínculo dos professores 

Masculino

(n=22)

Feminino

(n=43)

p Efetivo

(n=45)

Contratado

(n=20)

p

MI 5,44 (,85) 5,03 (,88) ,08 5,10 (,87) 5,32 (,93) ,38

MERINTE 5,76 (,98) 5,28 (,84) ,05* 5,48 (,93) 5,35 (,90) ,60

MERID 4,89 (1,39) 4,90 (,87) ,99 4,91 (1,12) 4,87 (,94) ,88

MERINTR 5,08 (1,45) 4,72 (1,22) ,30 4,84 (1,27) 4,83 (1,41) ,98

MERE 4,21 (1,03) 4,19 (1,06) ,93 4,25 (1,10) 4,07 (,92) ,51

DESMO 3,36 (1,43) 3,20 (1,00) ,60 3,38 (1,26) 2,98 (1,26) ,21
Legenda: MI – Motivação Intrínseca; MERINTE – Motivação Extrínseca – regulação integrada; MERID – Motivação 
Extrínseca – regulação identificada; MERINTR - Motivação Extrínseca – regulação introjetada; MERE - Motivação 

Extrínseca – regulação externa; DESMO – Desmotivação; *p≤,05
Fonte:  elaboração própria

Apesar dos professores do sexo masculino apresentarem valores superiores em 

quase todos os valores da motivação e desmotivação (exceto motivação extrínseca–

regulação identificada), as diferenças apenas são estatisticamente significativas na 

motivação extrínseca–regulação integrada (p=,05), em função do sexo.

Na tabela 3 apresentamos os resultados do coeficiente de correção de Pearson 

entre os tipos de motivação e a idade e tempo de serviço.

Tabela 3 – Analise correlacional entre os tipos de motivação e a idade e tempo de serviço

Idade Tempo Serviço

    r   p     r   p

MI -,09 ,49 -,09 ,49

MERINTE -,05 ,69 -,06 ,64

MERID -,03 ,80 -,08 ,52

MERINTR ,04 ,76 ,02 ,89

MERE ,09 ,50 ,12 ,36

DESMO ,19 ,14 ,23 ,07
Legenda: MI – Motivação Intrínseca; MERINTE – Motivação Extrínseca – regulação integrada; MERID – Motivação 
Extrínseca – regulação identificada; MERINTR - Motivação Extrínseca – regulação Introjetada; MERE - Motivação 

Extrínseca – regulação externa; DESMO – Desmotivação.
Fonte:  elaboração própria

Da análise da tabela anterior podemos referir que não existe nenhuma correlação 

estatisticamente significativa. Apenas, a correlação do tempo de serviço aproxima-se do 

significativa (p=,07), sendo positiva e fraca. 
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4 DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi caracterizar os níveis de motivação para o desempenho 

profissional dos professores de educação física da Ilha Terceira, Açores (Portugal), 

comparar segundo o sexo e vínculo e relacionar com a idade e tempo de serviço. Os 

resultados permitem-nos verificar que os professores de educação física apresentam 

níveis de motivação de moderados a elevados para a sua profissão. E, em termos 

gerais, os professores do sexo masculino estão mais motivados que os do feminino, 

principalmente no que diz respeito à motivação extrínseca-regulação integrada. Verifica-

se ainda uma tendência para os professores com mais tempo de serviço se sentirem mais 

desmotivados. 

Os professores de educação física da amostra apresentam níveis de motivação 

de moderados a elevados para a sua profissão, verificando-se uma tendência geral desta 

diminuir progressivamente num continuo decrescente entre a motivação intrínseca, 

extrínseca e terminando na desmotivação, com valores mais reduzidos. Um estudo 

feito por Uğraş e Özen (2019) também concluiu que o nível de motivação intrínseca dos 

professores de educação física é superior à motivação extrínseca. Um estudo realizado 

na Turquia sobre a motivação dos professores de educação física, também concluiu 

que esta é elevada (ÜNLÜ & FILIZ, 2019). Estes autores referem que os professores 

de educação física têm uma elevada satisfação no trabalho em termos de autonomia, 

progressão na carreira, regras relacionadas com a lecionação e relações sociais.  

Apesar dos professores do sexo masculino apresentarem valores superiores 

em quase todos os valores da motivação (exceto motivação extrínseca–regulação 

identificada), estes apresentam valores estatisticamente superiores na motivação 

extrínseca–regulação integrada (5,76±,98 vrs. 5,28± ‘0,84). Este tipo de regulação é a 

forma de motivação extrínseca mais autodeterminada e menos controlada externamente, 

ou seja, o indivíduo apresenta um elevado grau de autonomia nos seus comportamentos, 

bem como, uma elevada sensação de competência e pertença. Um estudo de Smela et 

al. (2019) também verificou que os professores de educação física do sexo masculino 

têm uma motivação para a realização significativamente superior comparativamente às 

colegas do sexo feminino, que poderá estar relacionada com uma maior persistência, 

coragem e competitividade. Contrariamente, outros estudos referem não existirem 

diferenças por sexo na motivação geral dos docentes (ÜNLÜ & FILIZ, 2019), na motivação 

intrínseca (UĞRAŞ & ÖZEN, 2019; KARAGÜN & EKIZ, 2020) e na extrínseca (UĞRAŞ & 

ÖZEN, 2019). Estas diferenças encontradas podem ser justificadas pelos diferentes tipos 
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de motivação estudadas, variedade de instrumentos de avaliação utilizados e diferenças 

culturais. 

O cansaço, o desgaste, a desilusão com a carreira e a perceção objetiva das 

limitações e falhas do sistema educativo, podem estar associados a uma tendência para 

os professores com mais tempo de serviço se sentirem mais desmotivados. Azevedo et 

al. (2016) também constataram que a desmotivação aumenta com o tempo de serviço. 

Igualmente, o estudo de Uğraş e Özen (2019) verificou que os professores de educação 

física com 1-10 anos de antiguidade tiveram mais motivação para ensinar e mais motivação 

intrínseca que os com 11-20 anos e mais 20 anos de antiguidade. Isto pode ser justificado 

pelo facto de que os professores de educação física quando iniciam a carreira docente 

apresentam níveis de motivação elevados, e que a fadiga profissional aumenta ao longo 

dos anos, o que poderá também afetar a motivação para a docência. 

Sendo a profissão docente uma das com maior prevalência de burnout 

(NORDHALL ET AL., 2020), esta investigação poderá contribuir para colmatar as lacunas 

existentes na caraterização dos fatores influenciadores da motivação dos professores 

de educação física, tendo por base a TAD, o que poderá ajudar na implementação de 

medidas e políticas educativas que mantenham os professores motivados. Efetivamente, 

segundo a TAD, as estratégias intrínsecas melhoram a capacidade de aprendizagem 

dos alunos, aumentando a motivação autodeterminada, bem-estar e desempenho dos 

docentes. 

Uma das limitações deste estudo é ter sido apenas realizado na ilha de S. Miguel 

nos Açores, sendo nossa intenção alargá-lo a todos o país e, ainda, complementar com 

um estudo qualitativo acerca dos motivos que levam à desmotivação e à identificação de 

estratégias motivacionais utilizadas pelos professores de educação física. 

5 CONCLUSÕES

Os professores de educação física da Ilha Terceira apresentam níveis de 

motivação de moderados a elevados, verificando-se uma tendência geral da motivação 

decrescer continuamente entre a motivação intrínseca, extrínseca e desmotivação. 

O sexo foi um fator diferenciador da motivação, enquanto o vínculo profissional não. 

Verificou-se uma tendência para os professores com mais tempo de serviço sentirem-se 

mais desmotivados. Tendo por base estas conclusões, propõem se o desenvolvimento e 

implementação de políticas educativas que mantenham os professores motivados, pois, 

só assim poderemos ter os alunos motivados e um ensino de qualidade. 
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